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Gru1JO du crinnç1s (Je(lindo esmoh• - o~scnho origi n ~I de :fogueira da Sih«l - Gran1ra de Caetano AJl,>PrlO 

Não só nas letras, lambem nas artes, a copia, a 
i mi lação servil dos modelos estranhos, tem q uasi 
apagado entre nós o cuoho da nacionalidade nas 
obras de litteratura e de bellas artes. 

Esias, sobretudo, tem vi vi do seculos cm Portugal 
reproduzindo a 111ythologia, multiplicando quadros 
sacros, doidcjando allcgorias. 

Só · d'cstas fontes bebiam poetas e pintores, co­
mo se não tivessem na terra da patria riquissimos 
caudaes l Foi assim que a pouco e pouco desappa­
receu a arte na..:ional em todas as suas 111anifesta­
çôes. 

Pela parte que nos toca, como jornal illustrado 
pelo desenho, temos procurado sempre reproduzir 
com preferencia a nossa architectura, as nossas pai­
zagcos, os nossos t~ pos, usos, costu111cs e antigui­
dades. E para que se ,·eja q~anto até ~gora ~e tem 
desprezado as riquezas propria!i, para 1r admirar as 
alheias, declaràmos affoitamente que hemos achado 
quasi tudo inédito! 

As estampas originacs que ternos publicado, com­
posição dos novos professores da academia ou do nosso 
collaborador artistico, o sr. ogucira da Silva, são 
todas de assumplo nacional. 

O grupo de crianças pedindo esmola, que boje 
apresentàmos, reproduz, nas pbysionomias e nos tra­
jos, esses pobresrnhos de provincia que ''cm ás es­
tradas, ou eslancêam ás portas das estalagens, im­
plorando a caridade dos passaseiros. 

J~ esta uma das phases viciosas da mendicidade 
entre nós. Os rapazes e raparigas, ás vezes agrupa­
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dos cm íamilias, alguns hem enroupados, que ate 
nos su hu rbios de Li:>hoa 'cn1 ás estradas pedir e:.-
111ola aos passageiro~, nf10 sf10 µropriamcntc mendi­
gos; são filhos de jornaleiros, que não lendo bastante 
para os sustenta r, os 111an<la111 pedir para a estra­
da, alguns já de cdadc c111 clue. podiam ganhar seu 
tanto, se não cstiresscm ha Jituados a este repre­
hcn~ivel e ocioso modo de ''ida. 

Foi um d'estes quadros populares quP. o sr. i\o­
gucira <la Sih·a compoz co111 111ão de mestre. 

Alliando a arte com a naturalidade, e a corrccção 
do desenho com a rcrosimilhança dos typos, formou 
um bcllo grupo, primando não só pela boa disposi­
çiio o gesto das figuras, pela expressão submissa dos 
q uc 111endi!$am, e todas citas tem, mas pelo mesmo 
ar de fa111il1a, que logo ú primeira risla nos dá a co­
nhecer que lodos quatro são irn1ãos. 

Outro mcrito tem ainda este quadro; é que re­
presentando pobres mendigos, todo ellc respira aceio 
e compostura. l\Iurillo tem sido censurado, com r11-
zão, por ter pintado o seu rnpaz mendigo immundo 
e ascoroso. Tenicrs tambcm incorreu mui la vez n'cstc 
dcfci to; defeito dizemos, porque a tri vialidadc não é 
arte, nem o sordido e repugnante se deve reprodu­
zir tal qual. 

Dc,e111os acrescentar, que esta boa gravura é o 
primci1 o trabalho, em ponto maior, de um di cipuio 
do sr. Nogueira da Silva. fütc seu discipulo acre­
dita o mestre; e nós folgâmos de Yer que apparec1• 
um mancebo com talento para uma arte cm que tão 
poucos tem sobresaído entre nós. 
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O ANJO DA CARIDADE 
Esta, jâ vestida e enfeitada mara\·ilhosamcnte com 

Ili ... 
Plll\JWIO .\:\OAll 

o presente de sua ama, quiz e:.ccder-se para lhe lcs­
tilllu nhar o seu r.;conhecimenlo: nunca tinha empre­
gado tanto dcs1 cio e cuidado cm vestir a senhora, a 
<lual, depois de se mirar e remirar ao espelho, agra­
t eceu-lhe com u111 sorriso. e fui para a ca1-rua"c111 . 

. Eram dez hora:.; principiaHl a missa .. \s trrs ~mi­
gas de madama de Yiocy, que dei iam com ella sol­
li l'ilar para os pobres os dons da cari<lade, estavam jú 

Cinco mi nulos depois entrou mr. de \'incY. ~enwdas umas ao pé das outras, e apertaram-se mais 
Com mui Las expressões e carinhos de \ crtfodeiro para lhe dar logar. Depois dos pn111ciros sons das 

affecto. entrrgou-lhc, sorrindo. uma linda caixiuha de harmonias do orgilo, que nenhuma outra c~uala em 
marfim marchctada de prata. Esta caixinha continha magestade, as encantadoras j1/\ems, depondo a sua 
uma pulseira de oiro c~maltado, de primoroso l<H O!', offerta na bolsa de \eludo, de:.tinada para o pedito­
a mesma que madama de Vincy linha ad111i rado com rio, começaram a c~1mprir a sua 111issf10 . . Eram to­
a discreta Vit:toria, e de que haYia, srm desejo nem das graciosas, e 'cstidas com cll•gancia; po1 l~n1 111a­
segunda tenção, fallado a seu n.a~·ido. dallia de Vinn·, além das graças naturacs da sua hei-

PEOITORIO :u ECRl;JA OE S. GER)JA~O 

(\'id. pug. 211) 

- .Esli1110 que gosles d'ella, dis~e 111r. d~ Yincy. leza e mocidtide, excedia muito as ~uas a111i 0 as. e 
'I uerendo poupar a sua t•sposa os agradecimentos dcH'U sem du \ida ficar sal isfei la. porq uc to~os os 
que clla ia dar-lhe. Trnho a111da urna coisa a dizer-te olhos a contc.11phl\ a111 co111 prazer, e a colll'da foi 
que te causarú mai or prazer. além das suas esperaucas. 

~Iadama ~lc Vinc~ ergueu 111eiga111cnte os lindos Esta 111is~<10 de bcndiccncia durou tres quartos de 
olhos para interrogar seu esposo. hor;i, findos os quacs as jo\l~ns damas fora111 l'nlre-

Encontrei Alberto, que me prc\'cniu de que se i;;ar a bolsa a 11111 pa<lre anciüo, c111 cuja fronte a sc­
conta\a co111tigo para seres urna das senhoras quJ renidttde da alma :.e confundia co111 a homladc do 
hão de pedir para os pobres, durante a missa que n corarüo, inspira11do respeito e coufia11ça. 
nossa associarão de socco1 ros vac mandar dizer, hoje - Deus\ os ahenroe, scnhonis, lhl's d;l-SC rísonha­
mcsmo, na rgreja de S. Geruial10. Disse-li.e que sim. 111t•nte o digno ~accnlotc; e pern1illa que o 1111110 co­
Fiz bem ou mal? 111t•çaclo por uma boa obra seja para Yós eheio de 

- .Fizeste 111uito be111 - respondeu 111ad. de \'in- prosperidade. 
C\ ', cujos olhos brilharam de alegria, - tanto mais E:-tas si•11ples l' affccluosas palaHas tingiram de 
11ue o in\ c.i·no ha de s1·r rigoroso, e os nossos po- 11111 quasl i111pcrct>pli1 cl rubor as fans de mada11 a de 
bres terão grande necessidade de soc<·o1-ro. Deus 

1 

\' 111ry; porque lhe pareceu Oll\ ir a \ oz d;1 consrien-
<tUCira <!llC foràrnos uma colheita abundante de es- eia pprgunlar-lla~ 1'111 segredo: 
molas. « E na \'Crdatlc por uma boa ohra que tu rnme-

Ah! os labios d'esla dama fatiaram dos pobres, e çasle o nO\O anno'?...» 
.lo manto de com pai ~ão que se dc\e estcudcr sobre ~las isto foi um relam pago fugi ti\ o; porq Ul' al­
a sua miseria, como Deus estende o da sua miscri- guns mi nulos dcpoi · entra\ a clla l'm casa ufan 1 do 
cordia sohrc a nossa fragilidade; mas no coração ti- seu triumpho, t' co1Hencida de 11ue tinha praticado 
nha oulra linguage111 I um acto de pura caridade. 

Esta linguagem ínti ma, que clla se·cnvcrgonharia 
de proferir em voz alta, descre\'ia-lhc os brilhantes 
adornos que ia ostentar para sobresahir a todas as 
outras seu horas con\ idadas para o mesmo acto de ca­
ridade; segredava-lhe a appro\ação qur ia felicitai-a 
pelo seu bom gosto e clcgancia; anticipa\a-lhe os 
lomores que !l:ie prodigalisariam todos os seus co­
nhecidos. Comtudo madama de Yincv era boa e ho­
nesta; 11n1s linha-~e dci\ado cun ai- demasiado ao 
imperio da \a idade e do amor da ostt'lll<lrão. 

Abriu todas as ga\etas e as porias do ~cu l?uarda­
Yestidos, tirou uni de selim <lzul, que ainda u1nguem 
linha visto, um bcllo chulc de cachemira, cuja hel­
leza lhe linha atlrahi<lo já numerosos elogios, e por 
ultimo finas e largas rt•ndas para ornar os braços e 
o collo. 

-Com o chapco de \Cindo hranc·o que n:unc!ci 
cnfeiLar de plumas, e a linda pulseira que me trou­
xeste, parece-me que 'ºu bem! 

l\lr. de Vincy olhma para sua mulht'r e sorria-se 
de \ er tanta alegria. 

- Ora cn não podia n•cu!'ar-me a este peditorio, 
porque é uma boa obr,1. e ha tantos inf•'lizes para 
soccorrcr: 

Entremeando assim a prcoccupaçilo dos seus en­
feites, e a idéa do prctc\lo que de' ia guiai-a, ma­
dama de Yiory ia de uma ga\eta a outra, toma\ a 
nas mãos todos os objcclos que alli guarda\ a; re­
corda' a-se do baile onde h.' ' ára csle toucado de pe­
ro las; o jantar onde lhe tiuham i1Hejado uma pre­
ciosa bcrthc de renda in~leza; a visita onde lhe ti­
nham admirado aquella nca pelliça, e nilo repara'ª 
que o lcnipo corria rapidamente. 

Almoçou â pressa, e chamou Victoria. 

1\ 
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O pequeno quarto do segundo nadar, quo hah:ta­
Hllll Jsabel e Jll-atriz, "Stl\ a alluu1iado rn!Jito t1'111po 
an~es de a111anh1'rer. .\ mbas, ah•grcs e risc.11l:as, c1·11-

\ersaH1m em \oz bai\a, porque aprnas um.;.:-alune­
te~i11ho as SCJHlnt\'a da alcoHl de ~11a mãe, qtu.• juLa­
Hllll estar ainda d11rmindo; lllas ella htl\ 1a ja ulm1 
hora que esltl\a de joelhos dianl<' do seu orntorio. 
implorando as hl'nrüos do Senhor sobre aqucllas que 
eram toda a ~ua al\'gria. 

- Que felicidade - <lisse Isa Lei. encantadora me· 
nina de de1.cst'is a11nos, mais ~1aciúS<l 411r bc nila, 
soltando dos papelotes os maê-nificos auneis de lus­
troso cabello, seu mais hrllo adorno, p1,rc\Ul' dia 
era doente e ele C'Xlrema pallidc1; - que l'c• i('iclade 
lermos u111 haile i111pr0Yisado para esta noih• pela 
nossa amiga B(•rtha 1 Cm baile para os pohr<'~ 1 bto 
~cne de bem para elles e dt• pra1cr para nos. Te­
nho eressa de \er O clfcilo da ç,rinalda <lllC inH'll­
tl'i. J~sle dia 'ae·llle parecer 111u110 comprido.}; tu, 
111inha Bea triz, não dizes nada? 

-Eu-respondru a irmã. mais \Clha um anno que 
Isabel, menos nescida porém 11iais forte, e de 11111 
rosto encantador ;-cu penso n·cssa pohrr Luiza que 
go:.-la tanto de haile::, e que não poderá ir a este 
po1: estar na carna com uma fehre 1ntermi!tentc. 

J~ triste1 na \Cnladc, mas que lhe queres fazer? 
Se nos afl11gir111os demasiado, com isso não fica Luiza 
alliYiada, e nós padecemos tambcm. Parcce·111e que 
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Yale mais rcsignarmo-nos, e apro,·eitarmos os raros Luiza? Eu é que sou egoista, porque acho dua ale­
momenlos cm que podemos gozar um pouco de pra- "rias na mesma origem; uma cm Ler dado a esmola, 
zer. outra em retribuir-te o que fizesLe por mim o anno 

Beatriz nada respondeu, mas suspirou. Era uma passado. 
santa menina, cuja alma parecia Ler sido formada para No dia seguinte, Isabel levantou-se ás onze horas, 
a mais completa abnegação; nunca pensa'ª em si opprimida de cançaço e mais desmaiaJa ainda que 
senão quando linha exhaurido a sua bondade e de- de costume. la sobreposse guardar nos seu logares 
dicaç-ão com Loda as pessoas que clla amava. os adereços de baile, quando viu que Beatriz, que 

Dépois ele um quarto de hora dado aos primeiros já c:;tava ao piano, lhe tinha adinnhado o pensa­
cuidados do toucador, as duas irmãs foram bater mento, reparando a desordem em que fica o touca­
muito deH1gnrinho á porta du quarto de sua mãe, e dor de unia dama no dia segu inte a um hai le. 
n·um abrir e fechar de olhos esla1·am a111has abraça- -Ah 1, disse comsigo mesmo Isabel, é que mi nha 
das a ella, cohrindo-a de beijos, que eram alTectuo- irmã recolheu-se rnais cedo, dormiu melhor do que 
same11 te rctrihuidos com toda a cgualtlaclc; porque r u; e cslou certa de que ntio tem hoje as insuppor­
ainda que mada111a de la Ferriere con hecesse que da ta, eis dorés de cabeça que estou sollrendo. 
sua querida Hcatriz é que recebia mais prorns de Isabel fazia um racioci nio cxacto; mas. se condu­
tcrnura e alTeirào, ro111 tudo nunca havia deixado zisse o seu pe11sa111ento mais longe, reconheceria 
perceber que rcconlwcia esta differcnça. qual era a causa dos seus paclec11ne11tos, e a da 

- Enliio, minhas filha!', lhes disse a hoa da mãe saude que gozara sua ir111ã. 
depois d'aq uella doce ex pansão, não ,·os fa lla nada (Contint"rn) 
para o bai le cresla no i ~c? 

- Não, minha mãe, respondeu Isa bel, a costu­
rei ra deve trazer-nos no meio dia os nossos vestidos, 
e tudo o mais eslú prompto. 

ll. MARIA RITA CHl.\l'PE CAl)l?T. 

ESTAT UA DE fl1A:\KLIN 
(\'id. pag. 239) - Eu lamhern, minhas fil has me não e·queci 

d"cste dia. lia um anno queros fe\'O algumas vezes E não foi só de pro1eito para os ricos este insti­
aos bailes, e sempre co111 os mesmos enfeites; jlll- tuto; o preço da suhscripçào era tão moderado, que 
guci que nüo 'os sería desagrada' el ' arial-os. até os menos abastados podiam entrar na companhia . 

Dizendo estas palarras, madan1a de la Ferricrc D"eslc ruodo contrihuiu Franklin para derramar en­
abriu uma gaveta ela sua escrevaninha, e 111ostrou Lre os seus concitladilos um crrto grau de instrue­ª suas fil has hrincos, pulseiras e hroclres que lhes çiio que outros paizes niio tinham. 
tinha comprado. lsatwl estara ll't'mu la de prazer, Em 111a publicou ellc o Almanak do bom ltomew 
111as n ealriz parecia olhar e não wr. Ricardo, obra notavcl por conter grande numero de 

-Tu est:b cloentr, minha filha. perguntou a ler- maximas simples e pratiras, todas cucanrinhadas a 
ua mãe com risi' cl anxiedade? fazer sentir as nwtagrns da i11duslria e da frugal i-

- :'\ão. minha querida mãe, mas flita-me uma dade. Este al111a11ak <'ra deslinaclo principalmcntl' 
coisa para rstc hailt•.. . aos q11e, ' i' en<lo nas raias da colonia, abson idos 

- Enliio o q11c, filha? no trabalho e nos cuidados domesticos, pouco lcmpn 
- Alegria, 111inha müe; Luiza, a hoa Lui1.a que 1 pod iam consagrar ú leil11ra. Franklin queria que nr-

sc privai a de seus passeios para 'i r sP11Lar-se â ca- nhuma classe uern das mais des1·alidas, fi casse pri­
heceira de mt' u lei to, quando eu r~ti1c doente o an- Ya<la de instrucção. 
no passado, e di ·trahir-me com lrituras iutcressan- l.:111 si111ples typographo fa1.ia então a bem da A me­
les, Luiza agora e que está doente, e cu antes que- ric.1 o que os go1ernos da Europa tinham de curad< 
ria ... mas receio dt•sgosiar lsahel ch•i\lrnclo-a i1 só. por orgulho, ou temido por fraqueza! 

-Tu querias passar a noite com Lui1.a?- excla- Muitos annos suece::shos saiu este almanak, e n<> 
mou a leviana lsahd. Oh 1 mana, isso nit0 me causa ultimo dr lodos rorarn as n1a,i111as compllaclas n'mn 
outro deí'gosto s1•11iío o de te Yer pril'ada da dança 'oh1111c· intiLUlatlo o C11111i11ho ria fortuna 011 a Scim­
de que lanlo goslo: por minha parte admiro o teu ria do bom fücardo. Esta obra fo i logo traduzida cru 
sacrificio, mas nüo leria corage111 para i111ilal-o. Se muitas linguas, inrlusi,i• na J)ortug11rza, ciiada c 
a nossa querida mãe quer le1CH-llll' comsigo, e te r\lrartada ~eralmcnte. E ain a hoje é considerada 
deixa ir para casa de Luiza, arnbas fü·aremos satis- como o 111clhor snt<'ma de economia pratica qur 
reilas a nosso modo. trm apparccido. 'l'iulo alli (• cornprehensiH'I à mai~ 

-Sim, minhas filhas; mas primeiro é necessario limitada intelligencia; a linguagem é ::;cmprc nalu­
que cu reclamr ela nossa thesourcira os vinte fran- ral, ú~ H'zes lri' ial; mas as obsenaçücs são pr(l­
cos da subscripçüo de lleatriz, ' isto <.'lia nllo ir ao fundas, atiladas, e l'rilas por modo que St'lll r,sl'Or{'l1 
ba ile. coin encem; a arte r o t'ng<•nho eslüo al li occul toF 

-Oh! que di1, minha 111f1C, replicou Beatriz, acre- ele maneira que só os 1h·~cobre quern for mui ,·er­
clita que o 111eu pen amcnlo su hscre1e111lo não foi sado. 
antrs ~occorrrr os pohre5 do que desfructar o cherti- t•or este tempo cornerou rranklin a tomar parle. 
mcnto que se !11e offcreria? ainda que indireclamrntc. nos ne!!ol'ios publico!-. 

- Tu 'all'S mais do que ru, di~st' babel ensaian- TralaH1-se de fazer urna no' a emiss~o de papel-mot­
do uma 'alsa noH1; estimo que os pobres lirenr da. Todo o que tinira sido cr<'ado até cntüo na Pen­
muilo pro,eilo, mas ni10 me pcza de gozar eu La111- 1 sih ania não excedia a 1 :i:OOO lilJras <'Sl<'rlinas, e dc­
hem. via Sl' r extincLo. Todos os homens abastados se op-

Á. noile, cm cpianto os sons inehriantes da orchcs- punha111 lenaz.mcnle a que o creasscm de no' o. lfrank­
lra transporla1 a111 Isa hei de prazer. e a anima\'am e lin, l'or11cncido de que a pri111eira cmi~são d<'crctad<t 
Yigoraq1111 por instante:::, conlenrplanrlo-a sua mãe em 111:1 tinha feilo 111u1los hcnelicios úquclla pro­
com tristeza, porque pensa' a no futuro d"aquella 'incia, favorecendo o ('ommrrcio e a industria, pu­
menina, que so tinha forças quando se tratara de hlicou 11111 folheto intitulado: ObserrnfiJt>s sobre o 
diHrlimento~; BPalriz, meio occulta soh as cortinas 1wl1ll'eui e necessidade de um vapet moedrt. Este e~­
de uma alcOHI, dizia á sua amiga, qtH' lhe aperta' a criplo foi mui bem r·ec<'hillo peto Pº'º' mas clr!'agrl'­
ns mãos com reconhrcimcnto, e lhe requeimara as dou aos ricos, porque reforçava a opinião publica i1 
f'àces com os lahios ardentes de febre: fa, or do projeclo da no''ª e111issão. Como porém nà< 

- Para que me falias tu c111 sacrificios, minha lrn1 ia no partido dos ricos nenhum escriptor capti1 
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de refutar o folheto de Franklin, a opposiçào ca- elle alou-lbc na ponta um cordão de seda, cuja cx­
lou-se, e a nO\t\ e111issüo foi \ Otada pela assembléa tremidade prendeu a uma cha,·e. 
da província. Apenas se armou u111a trovoada, Franklin saiu 

A tvpographia de Franklin pro~perou rapidamente, para um campo dos arredores de l'hiladelµhia. foi 
e dentro em pouco fi cou clle sendo o unico proprie- só com seu filho, a quem unican1ente tinba con1111u­
tario. Quandv tinha já um bom peculio das suas nicado a sua idéa, porque ten11a o ridículo que tan­
cconomias, resolveu tomar estado ; e no primeiro de tas rezes fere as cxpcril•ncias que se encawi11han1 ao 
ctembro de 1730 casou com 111iss. Rend, que muito progresso das scicncias, quando nllo surtem o effei to 

o auxiliou na administração da sua ollicína, e com a promettido. 
qual viveu sempre em perfeita uoiào. 1wnlinna) 

A~TIGUIO.\OES OE ~ l ~IVE 
O talento de Fra nklin, e os serviços que tioba 

prestado á sua patria, allrahiram a alleoçào do go­
verno, que o nomeou secretario da assem bléa geral 
da Pens1l vania, sendo depois eleito deputado pela Já demos noticia • do descohrimcnlo das ruínas da 
cidade de Philadelphia. A estas funcções reuniu a famosa cidade de ~iniq', e das escavações que os 
de director do correio. Apresentou muitos projeclos goremos de França e de Inglaterra alli ti nham man­
para a organisaçf10 policrnl de Ph iladelphia, para a dado fazer, <l 'ondc se e~penl\ an1 braudes riquezas 
creação de uma companhia de seguros contra os in- archeoloi:;icas, Lah'e7. as 11ia1orcs que D'estc seculo se 
ceodios, e outros que foram approvados. hajam dcscohcrto. . 

Quando cm 17H a Inglaterra declarou guerra á Com ell'ci lo, muitas peças de~enlcrradas d'aquellas 
França alguns francezcs, e lambem os naturacs do ruínas tem jú sido transport adas para a Euroµa, e 
paiz, it~eram va rias excurs1)es pelas fronteiras de reprod u7.idas pela grantra. ~l 11 ilas d'cllas estú pu bl i­
Phi ladclphia. Os habita ntes não estavam em estado ca ndo o '/'ottr <llt illonde, d'ondc tcncionàmos co­
de se defender ; era mister dar-lhes armas. A assem- piar as mais i11tcressa11les. 
bléa reuniu-se muitas vezes se111 tomar resoluciio. A Suppunha111 os antiquarios, que a celebre capi tal 
provincia, exposta a continuas invasões, esta\·a cm do i1nperio da Assnia era sitnada no logar onde 
sobresalto pcrmauen tc. N"esta cri se tomou Franklin hoje estti uma aldeia cha111ada Nunia, no bachalato 
a iniciativa, propondo (/uc se creassc uma associa- de Bagadarl, perto da 11iarge111 oriental do rio Tigre. 
ção \'Oluntaria para a l efcsa do paiz. O seu plano ~las não era ahi . 
era Lão bem concebido, e teve tão unanime assenso, ~l. llola, ronsul d1• França e111 l\lossul, cidade do 
que mais de trezentas pessoas o assignaram imme- referido bachalalo, na Tunp1ia asialica, uotára que 
dialameole. Enviaram-se copias para todas as pro- n'uma aldeia chamada Korsabad, defronte de ~los­
vincias, e em pouco tempo o numero das assignalu- sul, ha\ ia um monte factício, por cujas fendas , lar­
ras se elevou a dez mil. Franklin foi preferido para gas e profundas, se 'iam grandes camadas de tijolo 
coronel do regimento de Philadelphia, mas elle de- cimrntado com bilume. Este sitio já tinha sido ob­
clinou esta honra. Não ha,ia di nl1eiro para fortificar scr\'ado 1)or dher:-os archeolo00os, e cm differentes 
a cidade, Franklin alcançou-o inimedialamen~e por epochas, ma:; com quanto lodos concordasscrn ler 
meio de uma loteria , cujo plano traçou. I alli ha' ido um edificio, cidaclella> templo, ou pala-

No meio dos cuidados q uc C\ iQiarn os n~~ocius cio: com Ludo n:io se aclH1' a pera com \llcta por onde e 
publicos, e a direcção do seu eslabetccimenlo, r rank- podessc dcll•rmi nar a cspecie, epoc rn 011 con:-lruc­
lin tinha ainda tempo para cs: udar e se instruir . .\ ção do 111on1111H'nlo. Em su 111ma , ningue111 pelo:; fra­
sua primeira educação, como jú vimos, fôra inter- gmrntos que alli appareria111 tinha podido ' e ri ficar 
rompida, mui limitada, e completamente estranha ás o caraclcr da arte ass~ 1'iil; p('lo que se julga, am 
sciencias ph ysicas; mas cllc tra hal harn com ardor perdidas as esperanças ilc achar a 'erdadeira si tu a­
por se distingui r n't'stc ramo com algum descobri- ção de Ninive. 
mcnto de in1por1 ancin. M. Dota, porém, não dc~isti u de fnzer no' as cxcur-

A ph ysica estava entâo mui longe do estado em sflcs ao monte de Korsabad; até qul.' cni 1842, achou 
que a conhecemos. Tinha-se descoberto a existencia entre o massamc de tijolo c111hoça<lo de bitu111e, al­
do 11uido elcctrico; conhecia-se uma parte das suas guus fragmentos de pedra ci n7.enta , gypsosa, com 
prollriedades e cffeitos; 111as os physicos não o com- visos de csculptura meio apn~ada, mas 11ur denun­
pre 1endia111 satisfactoriamcnte. Franklin foi o primei- ciaram bom ci nzel, e de estilo si ugular. Deu logo 
ro que achou a explicação theorica dos pt.enomcnos parle ao seu governo d'Pslc achado; e l)Ouco ten1po 
elecLri cos. depois partia para ~lossu l u1ua co111111issào archcolo-

Em 17~2, depois de ler 'crificado a analogia que gica, tocando primeiro e111 Co11slantinopla. a fim de 
existe entre os effeitos do raio e os da clectricidade, obter do sullfto um firman para !>C proceder ás ne­
conccbeu Franklin a audaciosa o admirarei idéa de ces arias e~Ctl\ arõcs. o~ n•prcsenlanlt•s das torles 
dominar o raio, ou ao 111cuos de preservar as habi- européas em Constantinopla , com in'eJa ele 'ere111 
Lações do damno (\ue 1•llc causa. Comlutlo só em a França ir apossar-se das ri9uczas archcologicas 
1752 é que cllc puh icou este graude descobrimento. que pro111e ttia111 as ru:nas de ;>\ini1c. oppozeram-se 
O methodo que a principio propot, era collocar n'u111a á concessão do firman; mas a final \l'llCt'u o e111-
pyra111idc clc\ttda uma torrinha sobre a c1ual se po- baixador franct'Z, ~ o firn ian foi C\pcclido. . 
zcsse uma agulha de ft•1-ro. Pcnsarn cllc que as nu- Com esta auctonsaçào se apn's1'11tou ao hacha de 
1 ens que passassem por cima da agulha lhe com- ~fossul o co1111111si>ario fra11cPz. o sahio archcologo 
muoicarian1 uma parle da sua clectricidadc. Eu15enio Flan<lin. 

Philadclphia nüo tinha n'c~se tc111po nenhum cdi- Era porém neccssario expropriar todas as casas 
fi cio proprio para esta e\perie11cia. Tratou-se logo de que se compu nha a alcleia de Korsabad, e111prcza 
de levantar u111a p~ ramidc para este fim; mas cm difficil, porque os arahc-; suppõem que os europe us 
quanto l'ranklin esperara impacientemente pela con- não fazc111 escan1rõt•s senão para dc~cnlerrar the­
clusão da obra, lc111hrou-s1' de q uc poderia ter um souros csco11didos; e quando 1 cem dcscntulbar 1110-
acccsso 111ais rapido {1 rt'giào das nu,ens por meio numentos que Leuharn rscu lptura , horrorisa111-se, 
de um papagaio. Fêl-o, nào de papel, mas de seda, porque o seu fanatismo lhes faz Crl'r que siw obras 
para poder resistir ú chuva, estendendo um lenço so- do demonio. Além d'isto, exprop riar os 111usu \111anos 
brc duas hastes <:ruwdas, Lendo a que ficava vertical em proveito dos ch rislãos, para do seio da sua terra 
uma ponleira de ferro. O cordel era de linho, mas • A pag. 92 do, vol. 
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1 irar obras do demonio, era um commettimento ar­
riscado. 

Soube porém mr. Flandin, que os habitantes de 
l\.orsahad deseja' am largar o monte em que mora­
' ;1111, para in•m estabelecer-se no valle onde corria 
uma ribeira, e apro,ei tou-sc do en ejo para a troco 
M algumas piaslras comprnr-lhes as tasas do monte, 
para com este dinheiro couslruirem as suas novas 
hahitaçõcs ao pé da ribeira. 

Adquirido assi111 o terreno, falta mm ai nda os bra­
ços para as estan1çi><'s, porque a isso é que não se 
presta ra111 os tu rcos. J\las sm·cedeu n 'aq uella con-
1uncçào UIJla n•,olla dos J.u rdus ronlra as trihus 

E~lBA IX.\D .\ D I~ POllTLG.\L ,\ Cll L\A EM 172i> 
(Condu,.;io. \'id. p.1u. ~1411 

«Salwndo qtu•, :Mm d'i::lo. tinha de receber por 
'ªrios lribunaes ou tras 111uilas coisas para el-rei de 
Portugal, para si (' para a l>ua co111ili\a, por ser 
costume pn•scntcai· todo:- <·0111 algu111a roi ·a por des­
pedida, constou-llw qut• lh1• lw' ia111 de dar i.!OO:::.:OOO 
réis; e hesitando c111 acreiial-os, rctorreu ao impera­
dor qur n'!'l>0ndeu-,.11ue o cmbai\lulor não linha ido 
a pagar lri wto, nem fazer wmn1crcio, ou outro al­
gum negocio 111ais que o ck :-aher da sua saude da 
1>ane do Sl'll n•1: (' qlH' a-.:-;i111 anda1<1 bem cm não 
querer rPtCIJCr OS :J()Ot(()()() réis, que O tribunal lhe 
dava na forma do <"oslumc; que <•llc tinha dado um 
conto de rr"•i:; ao Plllhill\ador pela t>slimat·;io que d'elle 
fazia , r ai-si111 :-;1' 11 f10 podia lt·mbrar uwndar ao seu 
rei aoogooo rfo;' e folgaria q uc i:;lo cht•gasse á no­
ticia drl-n'i de Porluê!-al, l' dt, todos os da Europa.» 

«Seguiu -se logo a l'n trrga de ' ª rias peças de se­
da, que o on1bai'<ador n•rPhcu com Lodo o aceio para 
sua magesladc; dt•pois rccchcu, de joelhos, as .11cç~s 
de seda que a clle deram, e o Htlor de cem nlll réis 

chrislãs d~s montanhas no J5,urdistan as quaes _vie­
ram refugiar-se e111 Mossul, implorando a compaixão 
dos seus irmãos em Chrislo. 

Foram estes infelizes, descendente dos Caldeus 
(cuja língua falla,·am) que tinham edificado ·inive, 
e a ''iram reduzir a cinzas, foram elles que dois mil 
e quinhentos annos depois, exhu111aram os restos 
calcinados da gra nde cidade, e deram á sciencia e á 
incansarcl in, csli~a~·ão d'esle seculo, as obras de 
uma arte ignorada, que a barbaria dos poros do 
~orle, e a inveja rancorosa dos da Mesopolamia, ti­
nham feito desapparecer, e otcullado até hoje. 

(t;onrJnunl 

em praia ; e depois s<' s1'g;11i11 a repartirão dos mais, 
ainda que pre111ios li1111 tados, que lodos postos de 
joelhos por sua ordc-111 rN·elwra111. Concluiu-se o aclo 
con1 tornar111os lodos a hater no'e ,-ezes cabera ao 
n1e~mo ícmpo, scn indo-nos para esta <·cremoo.ia de 
com passo urna 'ºz 11uc ou,·iamo~ do mestre das ce­
remonias; e a forma foi a s<·~uinlc. » 

«Prin1rira111entc po:-.los todo~ dl' pé com os rha­
peos na tahefa (<' contra a politifa da China o es­
tar descoberto) com as mãos estcntlidas ao natural 
ou\ia-sc a ' ºz lwey, e ('lllfw ;1j1wlh:namns: OU\i­
da a voz ko-teu, locaHimos a terra com ambas as 
mãos e ro111 a ralwça. Postos 011Lra 'ez de joelhos, 
ao som da mesma 'º'• que se repelia, l0t:a,amos 
duas 'ezes mais a LP1Ta. O•nida a \flZ !te-lay nos 
le' aulâHllllOs e nos punha mo" como no principio; 
e esta cerclllonia Sl' repl'tiu Lrcs vezes ao compasso 
das llH'smas \OZl'S, que Sl' repeliam até encher o san­
lwei-san-pay, isto <\ ajoelhar lrcs ' ~zes, e de cada 
uma bater Lres 'ezes ca h<'''ª. 11 

Saiu o embai\IHlor de i"el.in a Hi de julho para 
Chan-kia-rn n, aldeia onde linha desembarcado an­
tes de entrar na corte, e alli o vieram esperar al-
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ç uus padres portuguczcs e estrangeiros, e um man­
aarim poyam-ba. ou mordomo do palacio, que o con• 
,·idou para um bauquete. Co11ti1HlOU a embaixada a 
sua 'iagcm, sempre acompanhada pelo couductor 
tartaro. 

Chegando a Cantão a 2:> de 1101 cmhro, foram 
muito bem recebidos os portuguezcs, e alli se de­
moraram alguns dias, gasto· cm visitas e cn1 ban­
quetes, a que os 111andarins o· conridavam. 

fü1traram cm ,\lacau a 8 de dezembro. ll ou1 e fes­
tas e arcos pelas ruas, tudo promovido por l"rancis­
co X<I\ icr Doutel, de Bragança; e sendo no dia 1J o 
festejo dos annos do i111perador, continuou o regozijo 
µuhlr co. O senado deu um gr.1nde banquete á sua 
custa, e quando se despediu o conductor tartaro> o 
mimos<~ou com 11111 presente avaliado c111 mais de um 
conto de réis, se111 contar muitas coisas qr:e alguns 
particulares lhe deram; e foi acompanhado até fóra 
da cidade pelo mesmo senado, nobreza, e µcio em­
baixador. 

A 1 i de janeiro de 1 i28 saiu de Macau a nau Ma­
dre de Deus, e chegando ao Ilio de Janeiro, onde ti­
nha de se demorar para 'cndcr as fazendas que tra­
zia da China, pa ·sou o embaixador para o· na rios 
da frota que partia para Portugal, onde aportou a 
21 de novembro de 1 i28, tendo gasto n'esla viagem 
tres annos, sete mezes e al"uns dias. 

D'csla fórma concluiu o dr. ~Ictello a sua ruissào, 
sendo depois agraciado com o cargo de conselheiro 
do conselho ultramarino, COlllO nos diz n. Antonio 
Caetano de Sousa na Uisl. licn . T. v111. p:ig. 25i. 

ME\1 0 111.\ DO l'll E:'E:-ITE QLE E1.-m:1 ;\OS ·o ~t;~ llOR 

M.\:'IDOll AO DIPEll \DOll D.\ Clll i\ .\ 

Um cofre de metal doirado, gua: nccido de coral 
e filagrana de prata : Jern dl'ntro dois fios de gros­
sas contas, um de pedra chamada onix: leia n1ais 
um fra:;quinho de peJra 'ittoriua, ~uarnccido de 
oi ro; uma caixa de oiro esmaltada, 011lr.t de alam­
hrc guarnecida de oiro; outra de agatha guarnecida 
de oi ro; outra de vicLorina gua rnecida dl• prala; ou­
tra t:c pasta azul ç:uarnecida de prata; duas de ma­
drepcrola g•Jarnernlas de prat.1 doirada; quatro da 
ulti ma moda, tres de madrl•pcrola, e uma de tarta­
ruga; e Ludo isto me cm urna cai\a forrada por fúra 
de ' eludo \'Crde, e por dentro de dian1alot c da mes­
ma tôr guarnecida de passamancs, fccha(luras e ar­
gola., de prata. 

l,;111 corre de cristal de roca larrado e guarnecido 
de nwtal doirado, que lei a cincoenta e quatro ,·i­
drns de esscncias cheirosas; vac cm caixa s1111ilhante 
cm tudo á primeira. 

Outra cgual cai \ a com Ires peças de tissn, uma 
cõr de fogo e oiro, com :11 <·01t1dos e trcs quarta', 
outra da mesma cor com oiro e prata corn :Jo co­
vados e trcs quartas, e oulra de sarja de oi ro com 
3;; co1 a dos e lres q uarlas: rf10 cm brul hadas cm no­
breza 'erdc guarnecida de renda de prata. 

Oulr,\ cgual cai'a com uma peça de tissu grcdc­
lcm l' prata co111 38 co' a dos e tres CJ uarlas; outra 
côr de fo O"o, prata e oiro co111 38 co1 ados e trcs 
quartas; <i'utra de sarja de prata com 2:> coYados e 
tres quartas : tafetá similhante. 

l'm caixão, co1110 as sohreditas, com duas peças 
de panno fino, uma esca rlate co111 2.f co1t1<los, ou­
tra de côr mais suhida com 21. col'ados, cn\'oltas cm 
tafct.í com guarniçào de prata. 

Outro caixão simi lbantc com duas peças de panno 
amarello, uma 111ais clara com i3 COH1dos, outra 
mais gemmada com 2í , cm si milhante tufctá . 

Uma caixa como as antecedentes com um mon­
tante colu9rino de Quarnição e punho de prata la­
vrada, llainba de veludo recamada de prata, a pon-

tcira de prnla, em holsa de ,·eludo forrada de cha­
malote, guarnecida de passamancs de prata ; urna. 
e ·pada larga de manoplas, cn,·ernizada de- charào 
\Crdc coberta de uma thapa de prata lraMfurada7 

esculpida com la,·orc · de cinzel, com bainha simi­
lhante forrada e bordada. Uma espada coluhri 1w7 

e uma adarga com guarniçôes de a~·o, com. hoMrié de 
\'eludo bo1•dado de prata, e fi\·ela de gar;rho d.c prata 
laHada com cinzel, e tudo com hol~a si10ilha111c. 

Outra caixa siruilhanlc lera u111 csni.crilhão de 
cano Lrochado de prnta, e tamhc111 a ccwonha, guar­
da-111Ho, e hraçadciras: uma bolsa e patrona de ve-
1 utlo 'crdc bordado de prata, com poh·ar.nho cha­
peado: uma espingarda trochada de oiro com ~apa 
uniforme> rartuxeira e poharinho rccamados, com 
suas bolsas uniformes. 

Duas fras< \uei ras funadas. cada 0111a com sei~ 
frascos cristalinos lavrados, ·e cheios de tabaco tlc 
amostrinha. 

Duas si111ilhantes com seis frascos cristallinos, qua­
lro de llalsamo de copaíba, quatro de balsamo de 
S. Thomé. doi s de balsumo do Perú e dois do Bra-
sil. · 

Duas frasquei ras com doze frascos crislalli nos la­
' rados com pastilhas de perfume de lres casta!:i. 

Duas frasq uci ras eom frascos si milhantes, cheios 
de pastilhas de bocca de tres castas, brancas, de ea· 
ch undé, e de- canclla. 

Quatro frasquciras com frasco· similhantes. porém 
doze cm cada uma: uma de rosa-sol is 'crmelha, ou­
tra côr tle oiro, outra de 1inho branco, e a ultima 
de rinho tint o. 

Um caixote pequeno forrado de 1·cludo guarneci­
do como os mais, co111 Ire; pedaços grandes de pe­
dra rictorina. 

Ou tro com quatorze pastas de esmaltes de raria~ 
cores. 

Dois cai\õcs grandes forrados só por dentro de 
serafina , que lc1a111 dois bofcles de niarmorc nC'~ro 
de Cintra com pés de ébano. 

Dois ~imilhantes com dois bofctcs de pedra ama­
rclla de Cintra com p(·s de polctc. 

Dois si milhautes com dois bof'ct C's lavrados e cm~ 
bulidos com pés de ébano. 

Dvis similhantcs com uma lapcssaria de no,·c pan­
nos co111 paizcs e casas, forrados de c:armcsi 111 . 

Além d'l'ste presente leia o embaixador para 
mostrar, u111 cofre cm que Yão cincor nta e seis es­
pccics de moedas, que se cunham act ualmcntc no~ 
c~tatlos dei-rei na Jforopa, .\ sia e Amcrica, com seu 
real nome, de oiro, prata e cobre. 

Vac um caixão com S<'is espingardas de munição 
com bavonclas, l)atrona~, e mais fo rnimcntos cou­
forme s'ão arniat os os regimentos de infanteria d1• 
sua magestade. 

Leva da sua parle para o imperador urna cai'ª 
forrada e guarnecida, como ns do presente, cm que 
ia um talher de prata com galbclas dC' rristal de ho111 
hnor; uma peça de marlim na qual se 'ê um gloho 
perfeitamente torueadCl por dentro e por fora, ('<IU­

sa n<lo a<l111irnção 'erc111 -sc dentro dois pedaços th• 
marfim talllhcm torneados e pintados, 111aiorcs q1w 
o pequeno furtime por onde não podia111 entrar, 
tudo feito ao torno. 

~ll::UO IH,\ 00 Ql.E St:A lfMõl:STADE )1 \ i:'IDOI. t~rnr.r, \li 

A ALEXANnrrn )IE'fE!.LO DE SOLS.\ E MEl\EZES Att';.11 no 
l'llJcSEXTE P\11\ O UIPEl\Al>OI\ 

Duas frasquciras de moscoYia com pregaria doi­
rada, com doze frascos de ,·inho, quatro canadas e111 
cada frasco. 

Duas de veludo verde com passa manes de prata. 
pregaria e fe rragem doirada; u111a com doze fras-
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cos crisLallinos e bocae~ de prala, outra coro dezoilo 
fra :5cos crisLallines, cheios Lodos de Labaco. 

C"ma de \ eludo carmesim com doze dilos, bocaes 
de prala, cheios de Labaco. 

Oulra de chama lote \ erde com pre~aria doirada, 
com quaren la e oito frascos cri talhno de vidro 
cheios de pa::;tilhas de bocca sorleadas. 

Cma de marroquin1 co111 quarenla e oito frascos 
de 'idro dilos, co111 pastil ha· de bocca. 

Duas de marroquim co111 doze frascos re~on.dos de 
' id ro dilo, co111 habamo. 

Tres de 111arroqu1m eom <tuatro frascos cada uma, 
ro111 hocaes de prata, d1eios de tabaco. 

C111a de 111arroquin1 co111 quatro frascos, ditos, bo­
caes de' idro. cheios de paslilhas de perfume. 

ma de marroquim tom <1uatro frascos, ditos, com 
pasLilhas de cunclla d(• cachundé. 

ma de marroq uim com de1.oi to frascos ditos, com 
bocacs de prata, cheios d(' tabaco. 

Trcs mais pl'<p1enas de 111arroquim com pregaria 
doirada, de sl.'is frascos esmaltados cheios de co­
paíba. 

U 111a de nia 1To<1ui111 rn111 seis frascos cheios de bal­
~a 1110. 

Duas de moseo\ ia com doze fra~eos grandes, di­
tos, e redondos, cheios de niarniclada. 

Cincocnta coeos de halsalllo. 
\'inte e quatro cai \inlws de prata de balsamo 

a popleueo. 
l.i111 'aso de csla11ho com llll'Ío arratcl do dito bal-

samo. 
l" m c:;Lojo 111atl:1•11.atic•1. 
e Ili tour,tdor cheio de florrs de srda. 
l) ~zo1 tu rra~eos cl l' la h:1eo. ~or tcado::: . 
l111a fra:-qu t 1ra to111 ckzo to fra~cos de tabaco. 
Duas rra~q ll l'i ras cll> t'll i' llCÍ ra COlll 1m·garia doi-

rada, tom tnnta t' :;1·1s fn1~ros de tabaco. 
Duas ti a~q 111•1ra:; de rnr111•ira com trinta frascos 

dito. 
Cma de 111a1Toqui111 rom dezoito frascos de tabaco. 
Tmlo isto \ilC t•111 IHJ\t' c,IÍ\c cs ec,111 a marca J~ R. 
Alêm do solm•<l 1 to se 1•111 n·~ai·au1 ao capi tüo mai!-

cai , ões cu111 a mc:-ma 111an·a. t'lll que ia o seguinte : 
Onze t'ai\as d1• prata para taharn . 
Trc·zc de prata lisa. 
Cineo hl\ ntda::;. 
Tres com tampas e fundos <le madrcpcrola. 
Dua~ com La111pas e f'u11dos dc• 'ictoriua. 
l'rna cu111 t<1111pa 1~ fundo de nh1111bre. 
Uma pr{'a do 111es1110. 
Dois estojos pcq u<·nos, u111 de n1ad rcperola, ou­

tro de li\iL 
Oito n:edalhas de prata da ncaçüo da academia 

real. 
Doze llll'dalhas fc•itas na occasiào da armada do 

Lcn1nte. 
Cm jugo de morti t~ <111e attualmeute ~e cunham. 
Tres cai,as c.randcs de oh•os e pomadas de cheiro 

de 'a rias t•species. duas cl"cslas bordadas, e uma 
pintada. 

~:kis coín•s eohe1 tos de prata, com oleos e poma­
das. 

\1$TllHIS 00 l.\Jll \l'\\0011 

Quatro H'sticlos 1 de estofos ricos todos bordado~, 
com sua:; 111eias: o pri111ciro de tamelào de seda 
aeanellado, lodo bordado de prata: o ~egundo de ,·e-
1 uclo pardo e oiro, cotll 'este '2 de tissu de oiro; o 
terceiro d<' pan no gredelem, con1 ' este de tissu de 
prata hordndo de oiro; o q uarlo de estofo azul de 

' \'i·sticio cilam:nn-so n 1um1 ~SIJC<'io do ensaco, que cnlào se 
llSCl\'fl, 

t V1•s1e <·orrt·~110mlo no c·u lt•Cc., pol'élll mnis comprido. 

oiro com veste de tissu de IHata todo guarnecido de 
espiguilba de prata. 

Dois chapeos bordados, um de oiro, outro de 
prata. 

Quatro laços, doi de oiro e dois de prata, para 
os bombros e para o e padim. 

\"ESTIOOS P\11\ OS G~:i\TI S- UO.\I E:\S 

Um de panr.o cor de cinta lodo bordado de oiro. 
· 111 de panno pardo, bordado de oiro e prata; 

reste de selim encarnado lambem bordada. 
Um de estofo gredelem de prata; 'este de tissu, 

casas bordadas de oiro. 
Um de estofo de prata bordado de oiro; ' este de 

tissu gredelem e j>rata. 
111 de estofo e e oiro tom reste de tissu bordada 

de prata. 
Um de estofo pardo de seda com ponto de espi­

guilha de prata; ' este de tissu de prata. 
Um de panno berne com po11to de espiguilha de 

prata, e veste de tissu de prata. 
Todos estes ,·cst idos tem meias, e chapeos a passa · 

manados, espadi m com guarnição de prata e cahel­
leiras, e plu111as para os chapeos; mais no1 e vesti­
dos com meias para os 111es111os ; mais oito roclós de 
panno bernc apassamanad()s de prata. 

\ t:STIOOS OOS 1, IC \IOS 

Quinze lihrês de COl"ll' dr panno azul com restes 
e canhües de panno hernc, a passa manadas de prata 
com 'i rn:- de 'chulo a111arcllo, l'Olll lll('Ías, espadi ns, 
calwllt•i ras, grcl\at as e chapcos a~aloa<los . 

Dc1.c:-ctc roclos de pa11no azu l co111 ~alõcs de prata. 
Dczcsele l ihrê~ de campanha de 11anno azul mais 

inferior, com \e!'lt's de pa11110 enrarnado com galões 
de prata. meia~. chapeos onlinari<,s, tabcllciras e 
gr;natas. 

ESP.\D.\ DEL-llEl D . . \FFO~SO llE~RIQL"ES 

Foi cs:a a rspacla q11r libertou Portugal da depen­
dcntia dr Caslella; que con<1ui~ lou ao!5 moiros Lis­
boa, Santan•m, Pal n1ell,1, Le1 1'ia e outras terras; a 
que fundou c111 Ourique a 111011;11·chia porlugueza. 

.\ té á l'Xt iucçiío das ordens religiosas, a espada de 
D. Affonso ll l' nriqurs eonscn·o11-se junta ao seu tu­
mulo na eapella-111úr de Santa Cn11. de Coimbra; de­
pois foi trausft•rida para o 11111sc11 do Porto, onde se 
acha, e alli foi tirado o dcst•nho que hoje aprescn­
túmoi-.. 

É sahido que el-rei D. Sebastião, quando partiu 
para a dc~astrosa jornada <!".\frita, lc,ou a espada 
e o escudo de O. A ffonso llenriquc~. l'\ào lendo po­
rém dc:;embarcndo estas nrnrns, <luando a armada 
regressou ao n•ino foram estes < ois monumentos 
restituídos ao con,cnlo de Santa (;ruz. E bto o que 
anirmam os no:;sos antigos chronislas. 

~lodernamcnle o douto padre ~fonucl da Crul Pe­
reira Cou linho, rrdaclor do .l 11tiq1111rio Crmimbri­
cense 1, puhlieando o fac-simile da c,11 ta ori~inal que 
D. Sebastião e:,:crc,l!ra ao prior de Sa11ta Cruz, pe­
dindo que lhe cmpn•sla~se a espada e o e::.cudo de 
D. Affonso llenriq ucs, di1. que o secretario geral do 
districto de Coimhra tinha ordenado um escrupu­
loso exame nos J><lt)eis do archivo pertencentes ao 
cartorio de Santa Cruz, com o i11te11lo de descobrir 
alguns document os por onde se pos~a C\ ideuciar se 
aq uellas armas foram effecti' a111entc resti tu idas ao 
mosteiro ou não. 

Ignonlmos porém qual foi o ·resultado d'esta i11-
vest1i!ação. 

1 D'cst.o impor~111 to pcriodico npcnas sa iram !l numcros cm 1841. 



A RCllIYO PITTORESCO 

Do modo por que estas armas saíram de Santa 
Cruz, é que ha documento e testim unhos aulhenti­
cos. Eis o que diz D. Nicolau de Sanl a Maria na 
Chronica dos Conegos Rryrantes: 

«Depois de ter a:'sistido no dia ~O de outubro de 
1i50 a um doutoramento na unircrsidade, passou D. 
Sebastião a visi tar a-; st•pulturas de D. i\ ffonso llen­
riques e D. Sancho. O prior-111ór lhe mostrou a es­
pada de D. Affonso IJ enriqucs, a qual tomou D. Se­
bastião, e com grande \'e1u!ração a hcijou, dizendo 
aos fidalgos da sua comitiva : «Bom temvo em que 
se pelejava cum espadas llio curlasl .Esta e a espada 
que libertou todo o Portu~a l do cruel jugo dos mou­
ros, sempre vencedora, e por isso digna de se guar­
dar com toda a veneração. » E entregando-a ao prior 
geral de quem a recebêra, lhe disse: - «Guardae, 
padre, esta espada, porque ainda me hei de valer 
d'ella contra os moiros d' Africa. 1) 

Passados oito annos, lembrado el-rei d'cstas pala­
vras, a mandou !}edir ao geral de Santa Cruz, D. 
Pedro d'Assumpção, para com ella derrotar na ex­
pedição d'Africa os sequazes de Maf'oma, de cujos 
fulminantes golpes tinha111 sido sanguinolentas victi­
mas ; porém como esta''ª determinada a ultima rui­
na d'esta coroa, não pcrmilliu a Pro,ideocia que 
fosse vencida uma espada sempre vicloriosa, tican­
do por esquec:meoto na armaôa cm que el-rei na­
vegou para a Africa.» 

A carla dei-rei para o prior de Santa Cru1. tinha-se 
extraviado quando se fez a mudança do cartorio do 
coo\·eoto; mas o sr. Santa Rita, então secretario do 
governo ci\il, conseguiu a restituição, e depois de 
permillir que d'ella se tirasse o fac-simile que saíu 
no primeiro numerl) do A ntiquario, remclleu-a para 
a torre do Tombo. 

D'es e fac-simile é que é o tra lado que vamos 
apresentar, com a seguinte nota que lhe poz o mes­
mo sr. Pereira Coutinho: 

«Duas razões nos persuadiram á publicação d'esta 
carta. Primeira, porque as obras impressas em que 
ella se acha não estão ao alcance de todos. Segun• 
da, porque a copia que vem na Chron. dos Conegos 
de Santo Agostinho, onde Barbosa foi beber, além 
de omissa em parles, está quasi toda viciada, talvez 
por imperícia ou negligencia de quem a lrasladou.» 

<< Padre geral e convento do mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra. Eu el-rei vos envio muito saudar. Eu 
me tenho ~ublicado ern haver de fazer 1>or mim com 
ajuda de Nosso Senho1 uma cmpreza c111 Africa, por 
muitas e mui grandes razões, mui importantes ao 
bem de meus reinos, e de toda Hespaoba, de que 
lambem resulta beneficio á cbristandade, o que me 
pareceu escrever-vos assim para encommendardes 
ao Nosso Senhor o bom successo d'esta empreza, 
que por seu serviço faço, como para vos dizer que 
desejo levar n'ella a espada e escudo d'aquelle ~ran­
de e valoroso primeiro rei d'este reino D. Aflonso 
Henriques, cuja sepultura está n'esse mosteiro, por­
que espero em Nosso Senhor que com estas armas 
me dê as victorias que el-rei D. AfTonso com cllas 
Leve. Pelo que vos encommcndo muito que logo mas 
mandeis por dois religiosos d'essc convento que 
para isso elegereis. E como eu embora tornar, as 
tornarei a enviar a esse mosteiro, para as terdes na 
veneraçlio e guarda que é devido a cujas foram, e por 
tudo . E por aqui entendereis que as não quero se­
não emprestadas para o cffeito a que vou, e de quão 
grande contentamento isto é i>ara mim. Escripta em 
Lisboa a 14 de março de 1078. - Rei. 

«Para o padre geral e convento do mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra. >> 

Acrescenta mais o chronista de Santa Cruz: 
«Recebida esta carta, mandou loço o padre prior 

limpar a espada do glorioso rei D. Affonso, e fazer-

lhe uma bai nha de veludo, com sua ponteira de prata 
doirada, e uma caixa preta cm que fosse mcttida 
com sua chave, e fechadura doirada; e oul rn caixa 
µrela cm que fosse o escudo do n1esmo sa11to rei , 
j)ara irem estas a1 mas com mais rc~guardo e \ ene­
raçào, e as mandou pelo \'igario do me mo mosteiro 
de Santa Cruz, D. Jero1wmo, rnrào de grande aucto­
ridade e de boa prcsenÇa, qne as entregou a el-rei, 
o qual as recebeu com grande gosto e conlcnta111en-
10, dizendo, que se ])cus lhe dava a \·ictoria qul' 
esperaYa, pron1ettia de fazer canonizar o glorioso rr i 
D . .AITonso, como já o intentára faze r el-rei João 111 
seu senhor e 3 \'Ô.» 

Espada dei-rei D. A1l'onso llcnriques 

Muitos julgam que a espada de D. Affooso Dcuri­
ques é um montante enorme como o de Fenabraz ; 
pois enganam-se, porque é curta e estreita a que 
se guarda como coisa d'elle. Póde ser que ti vesse 
outra; mas esta deve ser a mesma que viu el-rei D. 
Sebastião em Santa Cruz de Coimbra, porque á 
vista d'ella exclamou: Bom tempo em que se pelr­
java com espadas tão curtas 1 

Em quanto não vimos a espada, suppozemos sem­
pre que estas palavras eram ironicas; mas depois re­
conhecemos que D. Sebastião e admirára com fun­
damento. 

Broplicaçiw d-0 enignia. do numllf·o !i8. 

A fortuna cega, cegn oa seus. 

I 


